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RESUMO 

 

 

 

Devido ao grande potencial reprodutivo da mosca-branca Bemisia tabaci biótipo B 

(Hemiptera: Aleyrodidae) e a ausência de métodos alternativos para cultivos em larga 

escala, faz com que o controle químico seja a principal ferramenta utilizada para o 

manejo desta praga. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes 

inseticidas em adultos e ovos da mosca-branca na cultura da soja. Dois experimentos 

foram realizados em casa de vegetação no Laboratório de Entomologia Aplicada da 

Universidade Federal da Grande Dourados. Os inseticidas utilizados foram Oberon 240 

SC, Benevia 100 OD, Vertimec 18 CE e Polo 500 SC. O primeiro ensaio foi conduzido 

para avaliar o efeito dos inseticidas sobre os ovos. A aplicação dos tratamentos ocorreu 

após a infestação artificial da mosca-branca e a contagem prévia dos ovos. As 

avaliações foram feitas 1, 4 e 7 dias após a aplicação dos tratamentos. No segundo 

experimento, os vasos contendo as plantas de sojas foram colocados dentro de gaiolas 

com armação de canos plásticos e tela anti-afídio, posteriormente, foram liberados 100 

adultos de mosca-branca, coletados da casa de criação. Após 1 hora da liberação dos 

adultos, os tratamentos foram aplicados. As avaliações foram realizadas 1, 8 e 24 horas 

após a aplicação dos tratamentos. Em ambos os experimentos a cultivar de soja utilizada 

foi a M6410 IPRO
®
. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

casualizados com 5 tratamentos e 5 repetições. Os resultados mostraram que nenhum 

dos inseticidas testados obteve controle satisfatório acima de 80% em ambos os 

experimentos, sendo que o ciantraniliprole 75 g. ha
-1

 e abamectina 10,8 g. ha
-1

 foram os 

mais eficientes, apresentando 12,86 e 17,57% de controle, respectivamente, 7 dias após 

aplicação dos tratamentos. Para o experimento feito com adultos os mesmo inseticidas 

proporcionaram maior controle correspondo a 46,80 e 40,21%, respectivamente, 24 

horas após aplicação dos tratamentos. 

 

Palavras-chaves: Controle químico, ciantraniliprole, abamectina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

Due to the great reproductive potential of the whitefly Bemisia tabaci biotype B 

(Hemiptera: Aleyrodidae), absence of alternative methods for large-scale crops, makes 

chemical control the main tool used for the management of this pest. Thus, the effect of 

different insecticides on eggs and adults of whitefly in the soybean crop was evaluated 

under greenhouse conditions. The objective of this work was to evaluate the effect of 

different insecticides on adults and eggs whitefly in soybean crop. Two experiments 

were carried out in a greenhouse conditions at the Laboratory of Applied Entomology of 

the Universidade Federal Grande Dourados (UFGD). The insecticides used were 

Oberon 240 SC, Benevia 100 OD, Vertimec 18 CE e Polo 500 SC. The first trial was 

conducted to evaluate the effect of insecticides about eggs. Being that the application of 

the treatments occurred after the artificial infestation of the whitefly and the previous 

count of the eggs. The evaluations were done 1, 4 and 7 days after the application of the 

treatments. In the second experiment the pots containing the soybean plants were placed 

in cages with a plastic tube frame and anti-aphid screen, posteriorly 100 adults were 

released from whitefly collected in the breeding house. After 1 hour of the release of the 

adults, were treatments made the applied. And the evaluations were performed 1, 8 and 

24 hours after the application of the treatments. In both experiments the soybean 

growcrops used was M6419 IPRO
®
. The experimental design used was a randomized 

block with 5 treatments and 5 replicates. The results showed that none of the tested 

insecticides obtained satisfactory control above 80% in both experiments, being that 

cyantraniliprole 75 g. ha-1 and abamectin 10.8 g. ha-1 were the most efficient, 

presenting 12.86 and 17.57% of control, respectively, 7 days after application of the 

treatments and for the experiment with adults, the same insecticides provided greater 

control, corresponding to 46.80 and 40.21%, respectively, 24 hours after application of 

the treatments. 

 

Keywords: Controle químico, ciantraniliprole, abamectina 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

A cultura dasSoja Glycine max (L.) Merrill, tem cada vez mais importância 

na agricultura mundial e, sem dúvidas, ao Agronegócio Brasileiro, sendo umas das 

atividades socioeconômicas mais importantes do país e, atualmente, em franca ascensão 

devido à grande diversidade de uso como a produção de biodiesel a partir do óleo de 

seus grãos e ao aumento da demanda global por alimentos (MORAES et al. 2009; 

MOREIRA, 2012). 

O Brasil é o segundo maior produtor de soja, atrás somente dos EUA. A 

produção, brasileira de soja na safra 2017/2018 foi estimada em 118 milhões de 

toneladas, produzida em uma área de aproximadamente 35,13 milhões de hectares, onde 

78% desta produção é correspondente as regiões Centro-Oeste e Sul (EMBRAPA, 

2017; CONAB, 2018).  

O Centro-Oeste possuiu agroecossistemas favoráveis a multiplicação de 

pragas nos diversos sistema de produção. A mosca-branca, como comumente é 

conhecida, tem o nome científico de Bemisia tabaci (Gennadius, 1889) (Hemiptera: 

Aleyrodidae), é uma praga que ocorre em diversas culturas, podendo ser limitante para a 

produção da soja (DEGRANDE e VIVAN, 2012). Antes de ocorrência esporádica na 

soja em épocas mais quentes e em períodos de estiagem prolongada, tem aparecido 

frequentemente aliada ao desconhecimento da real capacidade de dano e de alternativas 

de manejo (QUINTELA et al. 2007; BUENO et al. 2009; DEGRANDE e VIVAN, 

2012). Segundo Poletti e Alves (2013) os problemas com a praga vêm se agravando, 

principalmente, por conta da sua severidade e dificuldade de controle, pois possui 

capacidade de desenvolver resistência aos diferentes grupos de inseticidas. Em parte, 

esses acontecimentos estão relacionados ao fato de que, no Brasil, a forma mais 

agressiva da mosca-branca, o biótipo B, é o mais comum e abundante. 

Na cultura da soja, a mosca-branca causa danos diretos tanto pelas ninfas 

como pelos os adultos, que ao se estabelecerem na face inferior da folha sugam a seiva, 

provocando alterações no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo. Durante a 

alimentação, o inseto excreta o “honeydew” que favorece o desenvolvimento da 

fumagina na superfície foliar, reduzindo o processo de fotossíntese, causa a murcha e a 

queda das folhas, antecipando o ciclo da cultura. Além da fumagina os danos indiretos 

são observados pela transmissão do vírus da “necrose-da-haste”, do grupo dos 
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carlavírus, que com a evolução dos sintomas, pode levar a planta à morte (BUENO et 

al., 2009; VIVAN, 2014).  

Devido ao grande potencial reprodutivo da mosca-branca, ausência de 

métodos alternativos para cultivos em larga escala e capacidade em transmitir vírus, faz 

com que o controle químico seja a principal ferramenta utilizada para o manejo desta 

praga, no entanto, essa medida torna-se difícil por tratar-se de uma praga que possui 

grande capacidade de evoluir a resistência aos diferentes grupos de inseticidas. Além 

disso, é uma praga polífaga, de fácil adaptação às condições adversas, e a dificuldade 

em ser atingida na face inferior da folha contribui para a complexidade e dificuldade de 

controle (DEGRANDE e VIVAN, 2012). Assim, uma boa estratégia de manejo seria a 

rotação de ingredientes ativos que tenham eficácia satisfatória para seu controle em 

diferentes fases de seu desenvolvimento.  

Objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes inseticidas sobre 

adultos e ovos de mosca-branca na cultura da soja em casa de vegetação. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

As plantas de soja, Glycine max (L.) Merrill, podem ser atacadas por pragas 

desde a germinação das sementes e emergência, das plantas até a fase de maturação 

fisiológica. Essas pragas são classificadas como de importância primária, regional ou 

secundária em função da sua frequência de ocorrência, abrangência e do potencial de 

danos que podem causar na cultura. Os sistemas de produção de grãos da região Centro-

Oeste constituem ambiente favorável para o estabelecimento de pragas, pois prevalece o 

cultivo da soja em extensivas áreas no período de verão, tendo normalmente em 

sucessão o milho safrinha no estado de Mato Grosso do Sul e o cultivo de uma planta de 

cobertura entre o cultivo de inverno e de verão. Estas culturas, normalmente conduzidas 

no Sistema de Plantio Direto, aliado às condições climáticas favoráveis como a alta 

temperatura durante o período de verão e temperaturas amenas no inverno, 

proporcionam condições ideais para a multiplicação dos insetos-praga e de seus danos 

nos cultivos (GRIGOLLI, 2016). 

O clima é um fator que interfere na produção da cultura, além disso, as 

pragas que atacam a cultura da soja também vêm causando prejuízos. Uma dessas 

pragas é a mosca-branca Bemisia tabaci (Gennadius, 1889), que por muito tempo foi 

considerada uma praga ocasional em soja. O biótipo B de B. tabaci, a cada safra vem 

tendo maior importância (LIMA e LARA, 2004). 

O primeiro registro de mosca-branca (Homoptera: Aleyrodidae) da espécie 

Bemisia tabaci (Gennadius, 1889) ocorreu na Grécia, em 1889, em plantas de fumo. 

Nos Estados Unidos, na década de 80, surgiu o biótipo que hoje causa inúmeros 

prejuízos a diversas culturas, denominado Bemisia tabaci biótipo B (VILLAS BÔAS e 

BRANCO, 2009). A mosca-branca é um inseto pertencente à Ordem Hemiptera, 

Subordem Sternorrhyncha e Família Aleyrodidae (GALLO et al., 2002). 

Estes pequenos insetos de 1 a 2 mm de comprimento, sendo as fêmeas 

maiores que os machos. Em repouso, deixam o abdômen visível, mantendo as asas 

levemente separadas. Possuem dois pares de asas recobertos por uma pulverulência 

branca. As fêmeas de B. tabaci biotipo B ovopositam, em média, 300 ovos durante seu 

ciclo; os ovos são colocados na face inferior da folha, eclodindo as ninfas se 

locomovem apenas no seu primeiro instar se fixando até tornar-se adulta (VILLAS 

BÔAS e BRANCO, 2009; GALLO et al. 2002). 
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Avaliando a duração dos estágios morfológicos de Bemisia tabaci biótipo B 

em plantas de soja, Hirose et al (2011) e  Mansaray e Sudufu (2009) observaram 

longevidade média nos diferentes estágios morfológicos de 6,13 ± 0,12 para ovo, 2,71 ± 

0,1 para ninfas de 1
o
 instar, 3,0 ± 0,13 para ninfas de 2

o
 instar, 2,7 ± 0,17 para ninfas de 

3
o
 instar e 6,0 ± 0,14 para ninfas de 4

o
 instar e 15,30 ± 4,56 dias para adulto. 

Completando o seu ciclo de vida em torno de 35,71 ± 5,65 dias, assim podendo ter de 

11 a 15 gerações por ano. 

A B. tabaci biótipo B apresenta grande capacidade de adaptação á condições 

adversas, tem capacidade de reprodução elevada possuindo um grande número de 

hospedeiros, o biótipo B apresenta facilidade para desenvolver resistência a inseticidas, 

com isso as medidas de controle para essa praga vem se tornando difícil e apresentando 

eficiência indesejável (LACERDA e CARVALHO, 2008). 

Na literatura, encontram-se alguns trabalhos visando avaliar a eficiência de 

produtos fitossanitários no controle de B. tabaci biótipo B, como os de Vieira (2009), 

Batista et al. (2017), Aguiar et al. (2017), Vieira et al. (2012), Santos (2017), sendo 

todos já para o biótipo B. 

Atualmente 35 produtos apresentam registro para controle da B. tabaci na 

cultura da soja com destaque para os grupos dos piretróides e neonicotinóides 

(AGROFIT, 2017). 

O controle da B. tabaci biótipo B com os inseticidas específicos, como os 

neonicotinoides ou dos reguladores de crescimento de insetos, tem obtido os melhores 

resultados, no entanto, os produtos com maior espectro de ação, como os inseticidas que 

contêm piretroides e/ou organofosforado em sua composição, têm sido usado para o 

controle dessa praga mesmo com eficácia insatisfatória, agravando o problema, 

principalmente, em anos ou regiões mais secas, podendo desequilibrar ainda mais o 

agroecossistema da soja, contribuindo para uma reinfestação mais rápida da mosca-

branca (MOSCARDI et al., 2012). 

Segundo Silvia et al. (2009), B. tabaci oriunda das diferentes regiões 

agrícolas do país possuem grande variabilidade genética. Quando testado à 

suscetibilidade aos inseticidas acetamipride, imidaclopride, tiametoxam, clorpirifós e 

endosulfam, observaram-se problemas de resistências de B. tabaci para o inseticida 

tiametoxam, seguido por imidaclopride.  

O uso de defensivos agrícolas é o método mais utilizado para o controle da 

mosca-branca, porém esta medida torna-se difícil, pois se trata de uma praga com 
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grande capacidade de evoluir resistência aos diferentes grupos de inseticidas. Além de 

ser difícil de ser atingida na face inferior da folha. Para o controle de mosca-branca, é 

recomendável a alternância dos grupos químicos dos inseticidas, pois a praga pode 

desenvolver resistência em um curto espaço de tempo (LACERDA e CARVALHO, 

2008). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

Dois experimentos foram conduzidos em casa de vegetação, no Laboratório 

de Entomologia Aplicada da Universidade Federal da Grande Dourados, no município 

de Dourados – MS. (latitude de 22º13’16” S; longitude de 54º17’01” W; altitude de 430 

m).  

O primeiro ensaio foi conduzido com a realização da aplicação um dia após 

a infestação artificial dos insetos para avaliação da ação sobre ovos. E no segundo 

ensaio conduzido com a aplicação após a infestação de cem adultos de mosca branca em 

gaiolas para avaliação da ação sobre adultos. Os insetos utilizados para infestação 

artificial foram provenientes da criação estoque. 

A criação de B. tabaci foi realizada de acordo com a metodologia utilizada 

por Barbosa (Dados não publicados) mantida em estufa de alvenaria e estrutura metálica 

(4x6m) revestida com tela anti-afídeo e cobertura com policarbonato, permitindo assim 

a passagem luminosa para a manutenção das plantas hospedeiras. A manutenção da 

população de mosca-branca foi realizada com couve-manteiga (Brassica oleracea L.var. 

acephala) um hospedeiro alternativo cultivado em vasos plásticos com capacidade de 

10 litros. Uma amostra contendo 14 adultos foi analisada e os espécimes identificados 

como Bemisia tabaci biótipo B, por meio do primer Bem23R/Bem23F que amplifica 

um lócus de microssatélite que diferencia os biótipos B e Q. Para a manutenção da 

criação de mosca-branca foram oferecidas plantas de couve-de-folhas sadias a cada 20 

dias. O controle de pragas como pulgão-da-couve (Brevicoryne brassicae) foi realizado 

com controle químico aplicando-se Chess 500 WG
®
 (0,25 g/L de p.c.) e cochonilhas por 

meio de controle manual (esmagamento). Os inimigos naturais na mosca-branca 

também foram controlados aplicando-se Malation 500 CE
®
 (1,0 a 2,5 mL/L de p.c.)  

para coccinelídeos predadores e microhimenópteros  parasitoides de ninfas de mosca-

branca. De forma preventiva, esses produtos foram aplicados a cada 20 dias. 

Para ambos os experimento foram utilizadas plantas de soja cultivadas em 

vasos plásticos com capacidade de 10 litros, tendo como substrato partes iguais de 

Latossolo Vermelho Distroférrico, substrato comercial e areia. Calcário e fertilizante 

foram aplicados conforme análise de solo. O preparo dos vasos foi realizado no dia 05 

de maio de 2018. Foram semeadas cinco sementes por vaso, mantendo-se após a 

emergência as três plantas com maior vigor, sendo cada repetição um vaso com três 



14 

 

plantas de soja, da cultivar “M6410 IPRO
®

”. Em ambos os experimentos o 

delineamento utilizado foi em blocos casualizados com cinco tratamentos e cinco 

repetições (tabela 1).  

As irrigações atenderam as necessidades hídricas das plantas, tomando-se o 

cuidado de irrigar na base da planta, sem molhar a área foliar a fim de evitar o 

desenvolvimento de doenças. As plantas daninhas ocorrentes foram retiradas 

manualmente. Durante o desenvolvimento das plantas de soja, ocorreram infestações de 

Trips (Thysanoptera) que foram controlados através da aplicação do inseticida 

Malathion 500 CE
®
 na dose 1,25 ml/L de p.c. 

No experimento para ação sobre ovos, a semeadura foi realizada no dia 7 de 

maio de 2018, e quando estas se encontravam no estádio vegetativo variando de V2 a V3 

(FEHR e CAVINESS, 1977) foram transferidas para sala de criação de mosca-branca. 

Foi permitida a infestação pelos insetos nessas plantas por um período de 48 horas e 

posteriormente, foram retirados todos os adultos, e em seguida as plantas foram 

transferidas para a casa de vegetação sem a presença de mosca branca. Após a 

infestação dos vasos foi feita uma avaliação prévia em um trifólio de cada planta 

contida nos vasos em uma área de 1 cm² em cada folíolo (totalizando uma área de 3 

cm²) com auxilio de microscópio estereoscópico para ter controle sobre o numero de 

ovos antes da aplicação dos tratamentos. As plantas receberam a aplicação dos 

tratamentos logo após a contagem prévia (ovos com idade de 24 a 48 horas).  

No experimento com ação sobre os adultos a semeadura ocorreu no dia 9 de 

maio de 2018, os vasos permaneceram em casa de vegetação e quando estas se 

encontravam no estágio vegetativo variando de V2 a V3 (FEHR e CAVINESS, 1977) 

foram colocados, individualmente, dentro de gaiolas confeccionadas com armação de 

canos plásticos e cobertos com tela anti-afídeo (55 cm de altura, 45 cm de diâmetro), 

com abertura feita com zíper para introdução dos vasos e para facilitar a infestação com 

mosca-branca. Sobre o substrato e embaixo de cada vaso foi colocada uma cartolina 

preta para facilitar a contagem dos adultos mortos. Foram coletados 100 insetos adultos 

de B. tabaci biótipo B não sexados, para cada repetição confinados em tubos de ensaio, 

da criação estoque desse inseto com o auxílio de um aspirador entomológico e liberado 

dentro das gaiolas. No ensaio com adultos receberam a aplicação os tratamentos 1 hora 

após a infestação dos adultos.  
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Os tratamentos estão descritos na Tabela 1. Para a aplicação dos inseticidas 

foi utilizado equipamento de pulverização manual (um para cada tratamento), com 

volume de calda de 400 L/ha (até o ponto de escorrimento). 

 

Tabela 1.  Tratamentos com seus respectivos produtos utilizados, ingredientes ativos 

dos produtos e a dosagens dos produtos comerciais em litros/hectare (dosagem do p. c. 

em L/ha). 

Tratamentos  Produtos Ingrediente ativo 
Dosagem do p.c. em 

L/há 

1. Testemunha Água – 

2. Oberon 240 SC
®

 Espiromesifeno 0,60 

3. Benevia 100 OD
®

 Ciantraniliprole 0,75 

4. Vertimec 18 CE
®

 Abamectina  0,60 

5. Polo 500 SC
®

 Diafentiurom 0,50 

 

As avaliações no primeiro ensaio foram realizadas contando-se o número de 

ninfas de mosca branca vivas e o número de ovos remanescentes considerando viáveis 

ou inviáveis em 1cm² em três folíolos por parcela (total de 3 cm²) 1, 4 e 7 dias após a 

aplicação com auxílio de microscópio estereoscópico, utilizando-se um trifólio de cada 

planta por avaliação. O critério para verificação se as ninfas estavam vivas era observar 

a coloração e turgidez das mesmas, se estivessem com uma cor “bronze” é sinal de que 

estavam mortas, e se estivessem translúcidas caracterizava estar viva e para verificação 

dos ovos viáveis foi feito através aparência contabilizando os remanescentes com 

aspecto “normal” como viáveis e os ovos que apresentavam-se enrugados ou com uma 

coloração escura e acinzentada foram considerados inviáveis.  

Já as avaliações no segundo ensaio foram realizadas contando-se os 

números de adultos mortos de mosca branca B. tabaci biótipo B, que estavam na 

superfície da cartolina preta contida sobre o substrato e embaixo dos vasos em cada 

gaiola 1, 8 e 24 horas após aplicação dos tratamentos. 

Os dados foram submetidos à análise de Kruskal-Wallis. A média entre os 

tratamentos foram comparados pelo teste de Simes-Hochberg (P ≤ 0,05). As 

porcentagens de eficiência dos diferentes tratamentos para o experimento com ovos 

foram calculadas pela fórmula de Henderson & Tilton, e calculadas pela fórmula de 

Abbott para o experimento com adultos. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

Os resultados obtidos 1 dia após a aplicação dos tratamentos mostraram que, 

nenhum apresentou eficiência de controle satisfatório quando aplicados sobre ovos de 

mosca-branca (Tabela 2). 

 

Tabela 2.  Média de ovos viáveis em três centímetros quadrados em avaliação prévia 

(M O), média de ninfas vivas mais ovos viáveis 1 dia após aplicação (1 DAA) e 

eficiência de controle (Ef, em %) em diferentes tratamentos na cultura da soja. UFGD, 

Dourados / MS, 2018.  

Tratamento 
Dosagem do p.c. 

em L/ha  
M O  1 DAA Ef  

1- Testemunha - 70,20 a 67,20 a - 

2- Oberon 240 SC
®

 0,60 88,40 a 86,60 a - 

3- Benevia 100 OD
®

 0,75 59,40 a 55,00 a 4,63 

4- Vertimec 18 CE
®

 0,60 83,40 a 83,00 a - 

5- Polo 500 SC
®
 0,50 83,40 a 82,00 a - 

p-valor   0,59 0,48   

Médias seguidas de mesma letra, na coluna não diferem entre si estatisticamente pelo 

teste de Simes-Hochberg a 5% de probabilidade. p= “numero”. As porcentagens de 

eficiência (%EF) dos diferentes tratamentos foram calculadas de acordo com a fórmula 

de Henderson & Tilton. 

 

Os resultados obtidos 4 dias após a aplicação dos tratamentos também 

mostraram eficiência insatisfatória dos inseticidas utilizados, quando aplicados sobre 

ovos de mosca-branca (Tabela 3). 

 

Tabela 3.  Média de ovos viáveis em três centímetros quadrados em avaliação prévia 

(M O), média de ninfas vivas mais ovos viáveis 4 dia após aplicação (4 DAA) e 

eficiência de controle (Ef, em %) em diferentes tratamentos na cultura da soja. UFGD, 

Dourados / MS, 2018.  

Tratamento Dosagem do p.c. em 

L/ha  
M O 4 DAA Ef 

1- Testemunha - 92,00 a 90,00 a - 

2-Oberon 240 SC
®

 0,60 59,60 a 56,40 a 3,27 

3- Benevia 100 OD
®

 0,75 75,60 a 73,60 a 0,48 

4-Vertimec 18 CE
®

 0,60 57,20 a 53,20 a 4,93 

5-Polo 500 SC
®
 0,50 75,40 a 69,40 a 5,91 

p-valor   0,38 0,28 

 Médias seguidas de mesma letra, na coluna não diferem entre si estatisticamente pelo 

teste de Simes-Hochberg a 5% de probabilidade. p= “numero”. As porcentagens de 

eficiência (%EF) dos diferentes tratamentos foram calculadas de acordo com a fórmula 

de Henderson & Tilton. 
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Os resultados obtidos 7 dia após a aplicação dos tratamentos mostraram que 

entre os inseticidas avaliados, nenhum apresentou eficiência de controle satisfatório 

(abaixo de 20%) quando aplicados sobre ovos de mosca-branca (Tabela 4). 

 

Tabela 4.  Média de ovos viáveis em três centímetros quadrados em avaliação prévia (M 

O), média de ninfas vivas mais ovos viáveis 7 dia após aplicação (7 DAA) e eficiência 

de controle (Ef, em %) em diferentes tratamentos na cultura da soja. UFGD, Dourados / 

MS, 2018. 

Tratamentos 
Dosagem do p.c. 

L/ha 
M O 7 DAA Ef 

1- Testemunha - 70,20 a 69,00 a - 

2-Oberon 240 SC
®

 0,6 89,20 a 84,80 a 3,28 

3- Benevia 100 OD
®

 0,75 93,40 a 80,00 a 12,86 

4-Vertimec 18 CE
®

 0,6 54,80 a 44,40 a 17,57 

5-Polo 500 SC
®
 0,5 87,40 a 82,40 a 4,08 

p-valor   0,06 0,09   

Médias seguidas de mesma letra, na coluna não diferem entre si estatisticamente pelo 

teste de Simes-Hochberg a 5% de probabilidade. p= “numero”. As porcentagens de 

eficiência (%EF) dos diferentes tratamentos foram calculadas de acordo com a fórmula 

de Henderson & Tilton. 

 

Os resultados obtidos no experimento com ovos, demonstraram que os 

inseticidas utilizados não apresentaram ação ovicida, pois mesmo com 7 dias após a 

aplicação todos os inseticidas testando mantiveram porcentagem de eficiência abaixo de 

20 %. Vieira et al. (2012) constataram que inseticida com o ingrediente ativo 

piriproxifem obtém efeito ovicida satisfatório de 98% de eficiência 7 dias após a 

aplicação. Já, Do Valle et al. (2002) constatou que inseticidas com o ingrediente ativo 

cartape possuem efeito ovicida de 87% 5 dias após a aplicação. 

Porém estudos adicionais devem ser realizados com dosagens diferentes dos 

produtos comerciais Benevia 100 OD
®
 e Vertimec 18 CE

®
, utilizando as dosagens 

máximas desses produtos. 

Para o experimento onde-se avaliou a mortalidade de adultos. Os resultados 

obtidos 1 hora após a aplicação, mostraram que somente o inseticida Benevia 100 OD
®
 

deferiu da testemunha, porém não houve porcentagem de eficiência satisfatório (menos 

de 15%), os outros inseticidas testados não apresentaram diferença da testemunha 

(Tabela 5). 

Após 8 horas a aplicação todos os inseticidas testados aumentaram a taxa de 

eficiência, porém o Oberon 240 SC
®
 e o Vertimec 18 CE

®
, não deferiram da 
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testemunha, já o Polo 500 SC
®
 e o Benevia 100 OD

®
 deferiram da testemunha, 

apresentando 11,47% e 21,73% de eficiência respectivamente. 

Após 24 horas apenas o Oberon 240 SC
®
 não deferiu da testemunha, e o 

Benevia 100 OD
®
 foi o que apresentou maior porcentagem de eficiência, seguido pelo 

Vertimec 18 CE
®
, apresentado 46,80% e 40,21% de eficiência respectivamente. 

 

Tabela 5.  Média de adultos vivos (A) 1, 8 e 24 horas após aplicação (haa) e eficiência 

de controle (Ef, em %) em diferentes tratamentos na cultura da soja. UFGD, Dourados 

/ MS, 2018. 

Tratamentos 

Dosagem 

do p.c. 

L/ha 

A 

1 haa 
Ef 

A  

8 haa 
Ef 

A  

24 haa 
Ef 

1- Testemunha - 100,00 a - 99,40 a - 97,00 a - 

2-Oberon 240 SC
®

 0,60 96,20 bc 3,80 94.80 ab 4,63 93,00 a 4,12 

3- Benevia 100 OD
®

 0,75 88,80 c 11,20 77.80 c 21,73 51,60 c 46,80 

4-Vertimec 18 CE
®

 0,60 99,20 ab 0,80 89.80 bc 9,66 58,00 bc 40,21 

5-Polo 500 SC
®
 0,50 97,40 b  2,60 88.00 bc 11,47 74,80 b 22,89 

p-valor   0,001 

 

0,002 

 

0,0005 

 Médias seguidas de mesma letra, na coluna não diferem entre si estatisticamente pelo 

teste de Simes-Hochberg a 5% de probabilidade. p= “numero”. As porcentagens de 

eficiência (%EF) dos diferentes tratamentos foram calculadas pela fórmula de Abboltt. 

 

Todos os inseticidas não tiveram efeito de choque sobre os adultos de 

mosca-branca, porem tiveram um aumento na porcentagem de eficiência com o passar 

do tempo, menos o Oberon 240 SC
®
. E o inseticida Benevia 100 OD

®
, foi o que 

apresentou melhor porcentagem de eficiência em todas as avaliações.  

O inseticida Oberon 240 SC
® 

 não apresentou porcentagem de eficiência, 

assim como já havia sido constatado em algumas populações de mosca-branca por 

Dângelo et al. (2017). 

Sas Esashika et al. (2016) avaliando a suscetibilidade de adultos de Bemisia 

tabaci biótipo B a inseticidas, observaram que o inseticida diafentiurom proporcionou 

maior mortalidade da mosca-branca (87,68%±4,96) infestando o tomateiro, 48 horas 

após o tratamentos da plantas. E Resultados semelhantes foram obtidos em teste com 

disco foliares de feijão-de-porco, onde após 24 horas de exposição dos insetos, o 

inseticida diafentiurom ocasionou maior mortalidade (79,77%±4,78) e na avaliação 

realizada após 48 horas, os inseticidas mais eficientes foram diafentiurom (92,01±2,68) 

e tiametoxam (86,39%±2,74). No entanto os dados não corroboram com os obtidos no 
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presente trabalho, onde a eficiência do inseticida diafentiurom alcançou apenas 22,89% 

de controle na avaliação realizada 24 horas após aplicação. 

Estudos adicionais devem ser realizados com diferentes dosagens dos 

inseticidas testados, para que se possa obter uma dosagem satisfatória no controle de 

adultos de mosca-branca. 

  



20 

 

5. CONCLUSÃO 

 

 

 

Nenhum dos inseticidas testados apresentou ação ovicida sobre ovos de 

mosca-branca nas avaliações de 1, 4 e 7 dias após a aplicação. 

Os inseticidas Benevia 100 OD
®

 e Vertimec 18 CE
®
, foram os que 

apresentam maior controle sobre adultos de mosca-branca até 24 horas. 

 O inseticida Oberon 240 SC
®
 não apresentou controle sobre adultos de 

mosca-branca. 

Os inseticidas testados não apresentaram efeito de choque. 
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